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intervenção arqueológica na  
rua marquês de pombal / largo do 
espírito santo (bucelas, loures) 
Florbela Estêvão1, Nathalie Antunes-Ferreira2, Dário Ramos Neves3, Inês Lisboa4

RESUMO 

Em maio de 2018, a necessidade de repor um antigo muro de suporte de terras localizado na Rua Marquês de 

Pombal / Largo do Espírito Santo, em Bucelas, no concelho de Loures, expôs um contexto cemiterial que mo-

tivou uma intervenção arqueológica de emergência, a qual decorreu até dezembro de 2019, circunscrita à zona 

de afetação da obra.

Os trabalhos permitiram identificar uma necrópole que revelou 157 inumações primárias e secundárias, dois 

ossários (1 e 2) que continham, respetivamente, 101 e 262 indivíduos, além de reduções ósseas. Distribuiu-se 

por ampla cronologia (séculos XV a XIX). Sob ela, foram revelados vestígios de ocupação de época romana dos 

séculos I a II d. C., com estruturas murais simples, formando três compartimentos sub-quadrangulares.

Palavras-Chave: Bucelas, Necrópole, Medieval/Moderno, Romano, Arqueologia Pública.

ABSTRACT 

In May 2018, the need to replace an old wall, located at Rua Marquês de Pombal / Largo do Espírito Santo, in 

Bucelas, in the municipality of Loures, exposed the remains of an ancient cemetery that motivated an archaeo-

logical intervention, that run until December 2019.

The archaeological excavations allowed the identification of a necropolis context, composed by 157 primary 

and secondary inhumations, two ossuaries (1 and 2) containing, respectively, 101 and 262 individuals, and bone 

reductions, distributed by a wide chronology (15th to 19th centuries). Under the necropolis layers, it was identi-

fied the remains of a Roman occupation dating back to the 1st and the 2nd centuries AD, consisting of simple 

mural structures, belonging to three sub-quadrangular compartments.

Keywords: Bucelas, Necropolis, Medieval/Modern era, Roman, Public Archaeology.
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1. INTRODUÇÃO

A queda de um muro de suporte de terras, em abril 
de 2018, na rua Marquês de Pombal, em pleno nú-
cleo antigo da vila de Bucelas, expôs uma antiga 
zona cemiterial, o que motivou uma intervenção 
arqueológica de emergência promovida pela Câma-
ra Municipal de Loures. Os trabalhos arqueológicos 
decorreram entre 16 de maio de 2018 e 17 de dezem-
bro de 20195, e a zona intervencionada compreen-
deu toda a área de afetação da obra de construção do 
novo muro e da respetiva sapata fundacional, numa 
área de aproximadamente 28 metros de comprimen-
to por 5 metros de largura. Nela foram implantadas 
quadrículas de 2m x 2m, sendo atribuída a cada uni-
dade uma designação constituída pelos números 1 
a 14, no sentido este-oeste, e pelas letras A a C, no 
sentido sul-norte. 
De acordo com os resultados obtidos, a área ar-
queológica em questão corresponderá (pelo menos, 
maioritariamente) a uma parcela de um cemitério 
(necrópole cristã dos séculos XV a XIX) possivel-
mente associado à antiga capela do Espírito Santo 
que existiu na zona, e que foi demolida nos inícios do 
século XX. Abaixo deste nível arqueológico foram 
identificadas estruturas murais simples, formando 
três compartimentos sub-quadrangulares, datadas 
dos séculos I a II d. C., o que veio reforçar indícios 
anteriores da presença romana em Bucelas – como 
sejam uma pequena estatueta itifálica em bronze, 
inscrições funerárias no adro da igreja matriz local 
(dedicada a N.ª Sr.ª da Purificação) e o mausoléu da 
Romeira de Baixo, em Vila de Rei. Na verdade, tudo 
isso indicava uma potencial importância arqueoló-
gica do local, situado mesmo no centro da vila. 
Ao longo dos vários meses de trabalhos arqueoló-
gicos, os poderes públicos, em estreita articulação 
com a equipa da escavação, procuraram assegurar 
um conjunto de ações variadas por forma a sensibi-
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lizar a população local para a importância de uma in-
tervenção tão demorada em espaço urbano, com as 
consequências inerentes. Além de sessões públicas, 
e de visitas comentadas ao local, dirigidas a vários 
tipos de públicos, múltiplas notícias na impressa 
local e nacional alertaram para o interesse do sítio 
arqueológico. Seguindo a mesma estratégia, está pa-
tente no Museu do Vinho e da Vinha, em Bucelas, 
uma exposição alusiva à intervenção no sítio – Largo 
do Espírito Santo. O Antigo Cemitério – a qual con-
tém a informação passível de ser partilhada à data 
da sua inauguração (outubro de 2019), quando os 
trabalhos ainda estavam em curso. Esse conjunto 
de iniciativas teve comprovado êxito, visível na mu-
dança da atitude das pessoas de Bucelas, para quem 
a arqueologia não era ainda familiar, e que passaram 
a admirá-la e a respeitá-la como beneficiadora da sua 
terra e suas raízes ancestrais.
Este trabalho apresenta, de modo sucinto, os re-
sultados obtidos ainda numa fase de elaboração 
do relatório final. Para o estudo da extensa coleção 
osteológica está a decorrer o projeto “Antropologia 
Funerária e Paleobiologia de um Grupo Populacio-
nal Rural de Bucelas (Loures) nos séculos XVI a 
XIX”, cofinanciado pelo programa ProMuseus, sob 
a direção de Nathalie Antunes-Ferreira. Importa 
também referir que a colaboração com a empresa 
de arqueologia Cota. 80.86. – a qual levou a efeito 
uma parte dos trabalhos – inclui a atual fase de in-
ventário dos materiais exumados, tarefa ainda em 
curso. Com o intuito de valorizar o sítio arqueoló-
gico, o Município de Loures demonstrou interesse 
em concretizar um projeto de musealização das es-
truturas romanas. 

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO  
E HISTÓRICO

O Município de Loures, como é sabido, está localiza-
do a norte da cidade de Lisboa e incluído na região de 
Lisboa e Vale do Tejo, tendo sido criado por decreto 
de 26 de julho de 1886. Em 19 de novembro de 1997, 
a sua extensa área foi diminuída com a desanexação 
das freguesias de sudoeste, pela criação do Municí-
pio de Odivelas. A freguesia de Bucelas inclui-se na 
zona norte do concelho, de feição predominante-
mente rural. O território da freguesia, atualmente 
com 33,99 km2, pertenceu durante muitos séculos 
ao Termo da cidade de Lisboa. Mundialmente conhe-
cida pela sua produção vinícola, especialmente a de 
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vinho branco arinto, Bucelas incorpora a maior par-
te da área demarcada desta qualidade de vinho, área 
essa criada em 1911. Os terrenos argiloso‑calcários, e 
as serranias intercaladas por vales profundos, possi-
bilitam um microclima específico, caraterizado por 
um inverno bastante frio com alto teor de humida-
de, e um verão temperado, condições que conferem 
aos vinhos aqui produzidos qualidades únicas. 
A vila de Bucelas desenvolveu-se junto à margem do 
rio Trancão, sendo atravessada por dois importantes 
eixos viários, as atuais EN 115 e EN 116, constituindo 
o Largo do Espírito Santo a centralidade do aglome-
rado, no qual assume um papel de destaque a referi-
da igreja matriz, edificação que ocupa uma posição 
altaneira relativamente ao restante casario (e, claro, 
à área arqueológica intervencionada). Até aos inícios 
do século XX este largo incluía outros dois edifícios, 
a mencionada capela do Espírito Santo e um peque-
no hospital ou albergaria de origem medieval asso-
ciado à mesma capela e com a mesma designação. 
Convém relembrar que o rio Trancão foi durante 
muito tempo em grande parte navegável, existin-
do mesmo carreiras diárias fluviais entre Lisboa e o 
porto de Santo Antão do Tojal nos finais do século 
XVIII.  Este mesmo curso de água, juntamente com 
os seus afluentes, alimentava várias azenhas, muitas 
delas dispostas ao longo da ribeira do Boição (arre-
dores de Bucelas), e mencionadas em vários docu-
mentos, entre eles emprazamentos do século XVI 
ou as Memórias Paroquiais do século XVIII.
Sabemos que no início do século XX o Largo do  
Espírito Santo era murado, com um portal de aces-
so, demarcando parcialmente uma área em torno 
da capela e da matriz. Esse espaço, de elevada carga 
simbólica, destinava-se não só à celebração de fes-
tividades religiosas, mas também à sepultação dos 
fiéis. Como é do conhecimento geral esta prática de 
enterramentos, dentro e fora das igrejas, foi abolida 
no século XIX com a criação dos cemitérios públi-
cos. Já no século XX, obras de reformulação do espa-
ço urbano levaram à demolição do muro, bem como 
da capela do Espírito Santo que já então se encon-
trava abandonada e em mau estado. O largo, como 
espaço cemiterial, transmutou-se em local público 
ajardinado. Assistiu-se, pois, a uma importante al-
teração dessa zona central da vila. Se durante as épo-
cas medieval e moderna o cemitério estava inserido 
num núcleo da malha urbana onde vivos e mortos 
“conviviam”, no século XIX a morte foi aqui, como 
em muitos outros lugares, afastada para a periferia. 

Ora, a área arqueologicamente intervencionada en
contrava‑se num dos limites dessa zona conotada 
com os templos e seus adros, embora mais próxima 
do local da antiga capela do Espírito Santo (Figura 1). 
Mas, dadas as características do observado nas esca-
vações, e o carácter relativamente limitado da área 
abarcada pelas mesmas, é difícil saber, com os nossos 
dados parcelares, quais os limites das áreas sepulcrais 
de ambos os templos, e se elas, em determinado mo-
mento, se terão parcial ou totalmente sobreposto.
Imagens de fotografias antigas permitem descrever 
o edifício demolido:  apresentava uma galilé rasga-
da nos três lados por arcos de volta perfeita, uma 
nave e um corpo mais pequeno correspondente à 
capela-mor. Deste antigo edifício subsiste um inte-
ressantíssimo retábulo quatrocentista da Santíssima 
Trindade, dedicado à chamada “descida do Espírito 
Santo” (Fernandes, 2018, pp. 37-65), magnificamen-
te policromado. 
Este templo, logicamente, era administrado pela 
confraria do Espírito Santo. Ora, sabemos que tanto 
as confrarias como as irmandades do Espírito Santo 
desenvolveram uma ação assistencial importante, 
nomeadamente assegurando o funcionamento de 
pequenos hospitais ou albergarias destinadas a pe-
regrinos, religiosos ou pessoas pobres. Assim, junto 
à capela funcionou um hospital, também designado 
como albergaria. Nos livros de registo de óbitos da 
paróquia de Bucelas, datados da segunda metade do 
século XVI, existem referências a vários indivíduos 
que faleceram no aludido hospital. No entanto, 
no século XVIII as Memórias Paroquiais mencio-
nam que o dito hospital apenas servia de pousada 
a peregrinos.
Relativamente à matriz de Bucelas, e não excluin-
do a possibilidade de ter existido no mesmo local 
um templo anterior ao atual edifício, sabe-se que o 
corpo da igreja estava concluído em 1566, conforme 
atesta a inscrição sobre o portal lateral do lado do 
Evangelho. A documentação assegura que em 1569 
a capela-mor foi sagrada por D. Jorge de Ataíde, bis-
po de Viseu (Vilaverde, 2018, pp. 8-19). Outra ins-
crição numa lápide na sacristia, onde consta a data 
de 1573, poderá indicar o momento de finalização 
das obras no templo, todas elas, portanto, realiza-
das na segunda metade do século XVI. O livro mais 
antigo que se conhece da paróquia de Bucelas é um 
registo de batismo de 1564. O corpo da igreja visto 
do exterior é relativamente sóbrio, mas imponente, 
destacando-se a cabeceira circular da capela-mor. 
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Se atentarmos nos registos de óbito, verificamos 
que ao longo dos séculos muitos fiéis foram sepulta-
dos no interior da igreja, alguns deles junto dos alta-
res das respetivas confrarias e irmandades. Muitos 
outros tiveram diferente destino; de facto, com fre-
quência é mencionado nos documentos o enterra-
mento no adro, ou seja, em “campo santo”, mas que 
possivelmente também poderia incorporar o adro 
da capela do Espírito Santo, dada a proximidade 
dos dois templos.
Se a matriz, como referido e comprovado, já exis-
tia na segunda metade do século XVI, e a capela do  
Espírito Santo lhe seria anterior (século XV ou 
mesmo época mais antiga), o espaço atual do Largo 
do Espírito Santo teria sido ocupado durante um  
certo tempo por dois edifícios religiosos, implanta-
dos em níveis diferentes, a capela numa cota infe-
rior, na base da colina, e junto a uma estrada (a atual 
Rua Marquês de Pombal), e a matriz no topo da ele-
vação, assumindo a já referida posição dominante 
em consonância com o seu estatuto.
Mas em Bucelas existem outros indícios que apon-
tam para uma ocupação muito anterior, durante o 
período romano, em que todo este território estava 
integrado como zona essencialmente rural no Ager 
Olisiponensis, ou seja, na área administrativa da ci-
dade romana de Lisboa, a Felicitas Iulia Olisipo. Não 
só as inscrições funerárias no adro da matriz nos 
indicam a presença romana nesta zona (Fernandes, 
2003, pp. 27-55), como outros achados corroboram 
esta possibilidade; além de um tesouro monetário 
(Azevedo, 1897, pp. 249-252) hoje perdido, os indí-
cios a que já atrás aludimos: uma pequena estatueta 
itifálica em bronze (Estêvão, 2019, pp. 138-143), e o 
mausoléu romano da Quinta de Romeira de Baixo 
(Estêvão, 2004, pp. 45-51). 
Outro aspeto importante a considerar para melhor 
compreender o povoamento romano da região de 
Loures é a existência de várias villae, em Frielas (Silva, 
1998, pp. 43-48) e em Unhos (Silva, 2012, p. 92), e o 
sítio das Almoínhas (Oliveira, 2001, pp. 65-94), que 
poderá ter sido um vicus (Brazuna & Coelho, 2012, 
pp. 103-116); estes locais, todos relacionados com a 
várzea do rio Trancão e integrados no Ager Olisipo-
nensis, podem indiciar quão importante era já aquele 
curso de água e seus férteis terrenos anexos para o 
povoamento local da Antiguidade (Mantas, 2018, 
p.41). Também são relevantes para a zona em causa 
as conclusões dos estudos sobre a rede viária terres-
te (Mantas, 2012, pp. 76-85). Para alguns autores, a 

principal ligação por terra entre Olisipo e Scallabis 
atravessava Sacavém (Mantas, 1998, p. 20), cruzan-
do o rio Trancão, e seguindo para Alverca. Outros, 
porém, creem que a estrada principal proveniente de 
Lisboa partia da atual Praça da Figueira, passava por 
Frielas e Almoínhas (Loures), e contornava a várzea 
em direção a Alverca (Guerra, 2018, pp. 52-63). Esta 
segunda hipótese é basicamente fundamentada nos 
marcos miliários identificados, nomeadamente em 
Frielas e nas Almoínhas, bem como nos sítios do 
atual concelho de Loures já mencionados. Esta últi-
ma conjetura não exclui a possibilidade da existên-
cia de uma via secundária que entroncaria na estrada 
principal – que ligava Lisboa a Santarém – junto a São 
Julião do Tojal, passando por Bucelas, em direção a 
Santiago dos Velhos.

3. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO

O atual Largo do Espírito Santo encontra-se a uma 
cota mais elevada em relação à Rua Marquês de 
Pombal, troço da EN 115, conforme já foi menciona-
do, existindo um muro de suporte no local – com a 
função de amparar a massa de terras que pende so-
bre a rua, nesse desnível – além de uma escadaria de 
acesso. As escavações arqueológicas, tendo incidido 
na área de construção do novo muro de suporte, que 
será mais potente que o anterior, foram implantadas 
na zona poente do largo e em área lateral, a norte da 
igreja matriz. 
Após a remoção das duas primeiras camadas resul-
tantes da transformação daquela zona do largo em 
pequeno jardim, no séc. XX, surgiram então os ní-
veis mais antigos, compreendendo dois contextos 
arqueológicos distintos: o da necrópole cristã e o de 
época romana, tal como se pode observar na Figura 2.
Sucintamente, a estratigrafia observada aponta para 
quatro camadas arqueológicas principais (camadas 
3, 4, 10 e 14). A camada 3, sob os níveis contempo-
râneos, foi caracterizada como aterro, realizado com 
o fim de colmatar a pendente natural do local, em fi-
nais do séc. XVII ou inícios do séc. XVIII, dada a pre-
sença de faianças portuguesas de decoração a azul e 
vinoso (manganês) características dessa época (Casi-
miro & Sequeira, 2016-17, pp. 266-267). Nesta cama-
da foram integrados dois ossários de média a grande 
dimensão, além de algumas inumações primárias.
A camada 4, revelando uma pendente sul-norte (isto 
é, descendo de nível da área voltada à matriz para a 
zona da atual rua), sob a camada 3, compreende o 
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nível mais antigo da necrópole, nele tendo sido de-
positadas grande parte das inumações primárias e 
reduções ósseas, em covas simples ou em sepulturas 
estruturadas com elementos pétreos. A presença de 
cerâmica esmaltada a branco no enchimento de uma 
das sepulturas aponta para os inícios do século XVI 
(Casimiro & Sequeira, 2016-17, pp. 262-263), pressu-
pondo-se, pelas relações estratigráficas, que o nível 
mais antigo identificado se reporte ainda ao séc. XV.
Ao contexto romano identificado imediatamente 
sob o nível sepulcral, correspondem a camada 10, 
onde se regista o abandono das estruturas murais, e 
a camada 14, correspondente à construção daquelas. 
Em termos cronológicos, situam-se os dois níveis 
respetivamente entre os séculos IV-V d.C. e os sécu-
los I-II d.C., registando-se no primeiro ocorrências 
de terra sigillata africana e, no segundo, de cerâmi-
cas de paredes finas.

3.1. Necrópole cristã de Bucelas (Séculos XV-XIX)
O espaço da necrópole revelou vários níveis de inu-
mações em deposição primária e secundária (como 
os dois ossários), distribuídos pela ampla cronologia 
mencionada (séculos XV a XIX). A sua proximida-
de com os dois templos atrás referidos pressupõe 
que este espaço poderia ter estado relacionado com 
os respetivos “campos santos”, embora não consi-
gamos cartografar a área de cada um deles, e saber 
se se terão, ou não, sobreposto num determinado 
momento do tempo. As inumações estavam orien-
tadas no sentido este/oeste, com a cabeça a oeste 
(Figura 3), o que indicia o cânone cristão no ritual  
de enterramento.
Foram exumados 157 esqueletos que se encontravam 
em deposição primária, distribuídos pelas camadas 3 
e 4, mas sobretudo abundantes na camada 4. Foram 
identificados (e levantados) várias reduções ósseas, 
associadas às inumações primárias, e dois ossários 
de grande (Ossário 2) e média (Ossário 1) dimen-
sões, abertos na camada 3, em que o número míni-
mo de indivíduos totaliza 262 e 101, respetivamente. 
Foram identificados dois tipos de sepulturas prin-
cipais: cova simples, ovalada; e sepulturas estrutu-
radas.  Adentro destas últimas, distinguiu-se a cova 
simples ovalada e com pedra de cabeceira e/ou pe-
dra aos pés; a sepultura estruturada com esteios la-
terais; a sepultura estruturada com lajes horizontais 
sobre cova simples ovalada; e a sepultura estrutura-
da com esteios laterais e lajes horizontais sobrepos-
tas. As diferenças formais registadas entre os tipos 

de enterramentos podem sugerir diversos níveis 
de deposição, correspondendo eventualmente a di-
ferentes fases cronológicas, o que talvez o trabalho 
pós-escavação venha a esclarecer.
Os indivíduos foram colocados na sepultura em de-
cúbito dorsal com as mãos sobre o peito ou região 
abdominal e pernas estendidas, estando a cabeça de 
frente (a olhar para o céu) ou para o lado. Os corpos 
estavam orientados a oeste-este com a cabeça no ex-
tremo oeste. A presença de alfinetes à volta de alguns 
esqueletos permitiu inferir que esses corpos foram 
amortalhados. Não foram encontrados vestígios de 
caixão. No espólio votivo identificaram-se contas de 
terços, e medalhas, assim com algumas moedas (Fi-
gura 4) nas mãos dos indivíduos (reminiscência do 
óbolo a Caronte?).
A breve análise bioantropológica de campo permi-
tiu concluir, relativamente às 157 inumações primá-
rias, que se trata de indivíduos de ambos os sexos 
e de todas as classes etárias (desde fetos em finais 
de gestação a idosos), estatura compreendida entre 
142 cm e 178 cm, sendo que as alterações esqueléti-
cas mais comuns são as cáries, as lesões de etiologia 
infeciosa e os traumatismos. De destacar a presença 
de pelo menos três indivíduos com a dentição an-
terior intencionalmente modificada (Figura 5) e que 
apresentam características que sugerem uma ances-
tralidade africana. 

3.2. Estruturas do período romano (Séculos I-II a 
Séculos IV-V)
A identificação de estruturas murais imediatamen-
te sob o nível cemiterial permitiu (Figura 6), desde 
logo, conjeturar a possibilidade de as atribuir crono-
logicamente à época romana. Não só por todos os 
elementos que relacionavam a localidade de Bucelas 
com a presença romana, já indicados anteriormen-
te, mas principalmente pelo surgimento indiciante, 
no contexto da necrópole cristã, de várias moedas 
em bronze, datadas de diferentes reinados impe-
riais, como foram, a título de exemplo, as moedas 
de Antonino Pio (séc. II), a de Adriano (séc. II) (na 
Figura 10) ou a de Constantino I (séc. IV).
Apesar de a abertura das covas de sepultamento em 
época medieval/moderna ter afetado o contexto 
romano, as estruturas murais mantiveram-se em 
relativo bom estado de conservação. Ainda assim, 
a construção de um muro, de orientação este‑oeste, 
efetuada possivelmente nos séculos XVI-XVII, 
muro esse que atualmente se encontra junto ao pas-
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seio da rua Marquês de Pombal, truncou parte da-
quele contexto. Tal muro poderia ter correspondido 
ao limite norte do espaço sepulcral da capela do Es-
pírito Santo, mas a escavação de emergência realiza-
da, quer por motivos financeiros e temporais, quer 
logísticos – na verdade, trata-se de uma rua que é 
também estrada nacional de grande circulação – di-
ficilmente poderia ter sido estendida para essa zona.
Foram identificados no nível romano seis muros 
que formavam três compartimentos sub-quadran-
gulares, a que se atribuiu as letras A, B e C (Figura 7). 
Nenhum dos compartimentos foi escavado na to-
talidade da sua área, devido aos condicionalismos 
invocados no parágrafo anterior, o que não impediu 
a perceção, relativamente aos compartimentos A, a 
este, e B, a oeste, dos respetivos limites; todavia, tal 
não foi possível no que toca ao compartimento C, a 
norte, onde a intervenção teve de ser exígua.
Estas estruturas caracterizavam-se pela construção 
em alvenaria seca, com várias fiadas de pedra calcá-
ria local de pequena/média e grande dimensão so-
brepostas umas às outras, sem recurso a ligante de 
tipo argamassa ou opus, e em que as pedras da base 
seriam de maiores dimensões. Não obstante, entre 
as fiadas de pedras foi colocado um sedimento de 
coloração castanho-avermelhado, de matriz argilo-
sa, que pode ter servido como ligante, dada a grande 
compactação que o caracterizava quando seco; de 
notar, ainda, que os muros não ofereciam qualquer 
tipo de reboco. Tinham cerca de 0,50 m de largura e, 
em algumas secções, atingiam, no seu estado atual, 
cerca de 0,60 m de altura.
As estruturas murais assentavam no substrato geo-
lógico de composição arenítica ou em conglomera-
dos areníticos. Como o local apresentava um nível 
de encosta, com uma pendente sul-norte, os muros 
com essa orientação foram construídos em “esca-
da” por forma a anular o desnível natural do terre-
no. Quanto ao muros perpendiculares àqueles, isto 
é, com orientação este-oeste, o que se encontrava 
mais bem conservado, dos dois que se preservaram, 
detinha uma fiada de pedras fincadas na base da fun-
dação, igualmente com a função de anular o efeito 
da pendente, funcionando como sapata. 
No compartimento A, a frequência dos sepulta-
mentos desfigurou muito do que potencialmente 
poderia ter sido recolhido em termos de informação 
arqueológica sobre o piso ou a cobertura daquele 
compartimento. A presença de alguns elementos 
em tijoleira e cerâmica de construção, além das lajes 

pétreas no canto sudeste do compartimento sugeria 
a existência inicial de um chão em pedra, colmata-
do, aqui e ali, por tijoleira em cerâmica. À presen-
ça de uma estrutura de piso neste compartimento 
pode associar-se uma função mais nobre, para a 
distinguir de tarefas eventualmente mais correntes 
(relacionados com atividades laborais, por exemplo) 
praticadas nos restantes. Assim, o compartimento 
A poderia corresponder a zona de alcova ou quarto, 
existindo uma porta a norte que o ligaria ao compar-
timento C. Quanto à cobertura, o escasso registo de 
telhas parece não apontar para uma cobertura de te-
lhado, embora essa escassez possa estar relacionada 
com alterações provocadas pela intrusão do nível da 
necrópole que se lhe sobrepunha.
No compartimento B, por seu turno, o surgimento 
de um derrube de telhas (Figura 8), composto por 
telhas de meia cana de pasta de cor avermelhada e 
ou de pasta amarelada, sugeriu uma cobertura em 
telheiro ou telhado, sendo de referir igualmente, 
como paralelo, a escavação de um nível de derrube 
na villa de Frielas, associado ao abandono da mesma 
(Silva, 2020, pp. 76 a 79).
Sob o derrube de telhas, e imediatamente sobre o 
afloramento rochoso, registou-se um depósito 
composto por sedimento de matriz argilo-arenosa, 
de cor castanha e cinzenta, contendo também abun-
dantes nódulos de carvões e cinzas, o qual foi iden-
tificado como unidade de abandono ou destruição, 
talvez relacionada com um nível de incêndio ou de 
combustão (incêndio do travejamento em madeira 
que susteria o telheiro ou telhado?). A presença de 
um buraco de poste central, visível na Figura 8, e es-
cavado no substrato geológico, parece apontar tam-
bém para essa hipótese de cobertura. 
No compartimento B, não foi detetado qualquer 
piso estruturado, pelo que o chão assentaria direta-
mente no substrato, o qual, para o efeito, parece ter 
sido nivelado. Em contrapartida, foi registada a exis-
tência de um caneiro, no canto noroeste do compar-
timento, construído com telhas, em que a parte côn-
cava ficava voltada para baixo, cobrindo uma vala de 
pequena potência escavada no substrato (Figura 8).  
A escavação do interior do caneiro, infelizmente, 
não revelou qualquer espólio.
Ainda neste compartimento, foram registadas duas 
valas escavadas no substrato, de sentido sul-norte, 
sendo que uma surge do canto oeste e outra do canto 
este do compartimento, desembocando esta última 
na primeira. Funcionariam, muito provavelmente, 
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como caleiras de água, uma vez que aproveitam a 
pendente natural do terreno, captando essa água de 
um ponto mais alto para um situado a cota inferior, 
a norte do compartimento B. 
Ainda é de referir que, já fora da área deste conjun-
to de estruturas murais atribuídas à época romana, 
foi escavada uma estrutura negativa, de orientação 
este‑oeste (Figura 9), sob o contexto de necrópole, 
que poderia ter funcionado também como caleira, 
mas neste caso talvez relacionada com um momento 
de atividade agrícola, contemporâneo ou posterior 
ao contexto romano; na verdade, foram detetadas 
fossas de pequena potência, subcirculares, corres-
pondendo possivelmente ao negativo de plantações. 
Relativamente ao espólio e dada a intrusão no con-
texto romano dos níveis sepulcrais cristãos, muita 
da cerâmica romana exumada não pôde ser associa-
da à estratigrafia diretamente relacionada com as es-
truturas (o mesmo se verificou com outros achados 
interessantes como uma fíbula, asa de lucerna e al-
gumas moedas). A maior parte do espólio cerâmico 
que, assim, pôde ser associado à estratigrafia roma-
na foram as cerâmicas comuns de pasta castanha ou 
de pasta alaranjada, medianamente grosseiras, com 
alguns elementos não plásticos, com grande predo-
minância de quartzitos, onde se conseguiu identifi-
car o predomínio de duas formas: panelas e dollia.
Foi exumado também um conjunto de pesos de 
tear, maioritariamente de formato sub-rectangular 
e contendo um único orifício de suspensão, bem 
como cerâmica de paredes finas de pasta alaranja-
da, das quais se identificou um jarro de maiores di-
mensões e um outro de menor tamanho, podendo 
tratar-se de produções locais (Figura 10).
Será interessante, aquando de uma futura análise 
aprofundada do espólio romano, estabelecer uma 
relação também com artefactos encontrados fora 
de contexto, nomeadamente nos níveis sepulcrais 
cristãos. Preliminarmente, para a cronologia da 
construção daquelas estruturas romanas, aponta-
-se, pela análise geral do espólio encontrado junto 
às fundações dos muros, para os séculos I a II d.C. 
Porém, a observação e datação de numismas roma-
nos encontrados em níveis posteriores pode futura-
mente dar mais algumas pistas sobre a fase romana 
do local ou de áreas adjacentes, de onde eles podem 
eventualmente ter provindo.
Tendo-se exumado fragmentos de cerâmica de tipo 
terra sigillata clara africana nos níveis de abandono 
ou pós abandono e nos depósitos associados ao ní-

vel da necrópole cristã, além de uma moeda de Con-
stantino I, propõe-se os séculos IV a V como baliza 
temporal para o abandono daquelas estruturas. 
Para uma interpretação mais desenvolvida deste 
contexto romano, teria obviamente sido interessan-
te estender a escavação tanto para norte como para 
sul das estruturas. Certamente, estamos perante 
um contexto rural, relacionado talvez com a ativi-
dade agrícola. Como já referido, parte das estruturas 
identificadas, nomeadamente o compartimento A, 
pode ter funcionado como habitação, enquadrado 
em atividades domésticas e/ou ofícios relacionados 
com a tecelagem, dada a presença de um conjunto 
de pesos de tear. No compartimento B, as valas de 
drenagem de água aí detetadas poderiam estar rela-
cionadas com a presença de um moinho, interpre-
tação sugerida para o contexto romano do sítio da 
Raposa, com características muito semelhantes ao 
de Bucelas (Robalo et al., 2011-12, pp. 34, 35).
O aprofundamento do estudo dos vários dados reco-
lhidos na escavação permitirá, no futuro, compreen-
der melhor o que pode ter sido a presença romana 
em Bucelas. Situada numa encruzilhada de estra-
das e caminhos, a localidade seria apropriada para a 
instalação de um aglomerado populacional romano 
(um vicus?), de vocação agrícola, o que faz sentido se 
tivermos em conta toda a informação já disponível 
sobre o concelho de Loures, integrado num mais am-
plo panorama daquela época relativo à área metro-
politana da cidade romana de Lisboa. É nesse âmbito 
maior que os novos achados de Bucelas inserem a lo-
calidade, dando-lhe um estatuto mais significativo 
do que até agora detinha, e convidando à prossecu-
ção das investigações sobre o que foi a época clássica 
na região metropolitana como um todo.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Gostaríamos de salientar a contingência dos resul-
tados já obtidos aqui descritos na generalidade, uma 
vez que a intervenção arqueológica de emergência 
ficou condicionada à área de afetação da obra. Para 
melhor compreender quer a necrópole, quer as es-
truturas romanas, seria necessário alargar a zona de 
trabalhos arqueológicos.  Todavia, os vários meses 
de trabalho contribuíram para um conhecimento 
mais profundo sobre as diferentes ocupações do 
atual Largo Espírito Santo, como também, como 
sempre acontece quando se pesquisa, para a formu-
lação de novas questões.
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Sabemos que durante o século XV e os inícios do 
século XIX tanto a igreja matriz como a capela do 
Espírito Santo ocupavam a área do atual largo, e que 
a área arqueologicamente intervencionada corres-
pondeu a um dos seus limites. Podemos até pres-
supor que a constituição, nos séculos XVII a XVIII, 
de dois ossários de média e grande dimensão, pro-
cedendo da remodelação de algum espaço ocupado 
com sepultamentos, se tenha implantado, porven-
tura, no limite do “campo santo” da igreja matriz, 
sobrepondo-se ao “campo santo” da capela do Es- 
pírito Santo. No entanto, é difícil saber, com os 
nossos dados parcelares, quais os limites das áreas 
sepulcrais de ambos os templos, e se elas, efetiva-
mente, em determinado momento, se terão parcial 
ou totalmente sobreposto. 
A escavação de parte da necrópole do Largo do Es-
pírito Santo possibilitou reunir uma vasta e inte-
ressante coleção osteológica, não só por ser extensa, 
mas também por significar uma amostragem popu-
lacional de ampla diacronia. Sendo o enterramento 
nos adros destinado aos indivíduos de menor esta-
tuto social e económico, os estudos sobre esta co-
leção proporcionarão um “olhar” sobre aqueles que 
muitas vezes estão ausentes dos documentos escri-
tos. O cruzamento de dados de várias proveniências 
enriquecerá as interpretações sobre o modo de vida 
das pessoas que viveram na região. Merece destaque 
a presença, no registo arqueológico, de pelo menos 
três indivíduos com a dentição anterior intencional-
mente modificada, prática cultural que sugere uma 
ascendência africana. Na época, uma das formas de 
integração de uma população heterogénea passava 
pela incorporação em confrarias e irmandades, o 
que também lhes assegurava alguma proteção so-
cial, e a garantia de enterramento em solo sagrado. 
A confirmação de estruturas romanas no centro da 
vila de Bucelas veio confirmar a sua antiguidade.  
A análise preliminar do espólio encontrando asso-
ciado às fundações das aludidas estruturas permite 
apontar para uma cronologia entre os séculos I a II 
d.C. Recorde-se que os dois monumentos epigráfi-
cos funerários existentes no Largo Espírito Santo fo-
ram datados do mesmo período: o cipo incorporado 
no muro do adro da igreja matriz junto à cabeceira 
está datado de finais do século I d. C. ou mesmo dos 
inícios do século II d.C.; a outra inscrição adossada a 
um muro junto a uma escadaria próxima da entrada 
do templo foi, por sua vez, datada do século I d. C. 
A terminar, gostaríamos de acentuar que esta longa 

intervenção arqueológica veio dar nova vida a um se-
tor da atividade cultural no concelho que já conta com 
longa tradição, esperando-se que outras circunstân-
cias, sejam quais forem as suas motivações (emer-
gência, acompanhamento de obra, ou investigação), 
prossigam o nosso trabalho realizado, não deixando 
enfraquecer aquela que é uma das mais importantes 
contribuições para a qualificação de um território, 
seus habitantes e seus visitantes. Entretanto, os es-
tudos de gabinete e de laboratório em curso sobre 
os dados de Bucelas aqui apresentados virão ainda, 
certamente, trazer-nos maior número de elementos 
valorativos do nosso trabalho, que prossegue. 
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Figura 2 – Sítio arqueológico da Rua Marquês de Pombal/Largo do Espírito Santo (Bucelas, Loures), corte sul. Desenho de  
Vasco Vieira.

Figura 3 – Planta geral das inumações primárias distribuídas pelas quadrículas. Desenho de Vasco Vieira.

Figura 4 – À esquerda: moeda na mão de um indivíduo (Esqueleto 143). À direita: pendente ou relicário (Esqueleto 64).
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Figura 5 – Jovem adulta com dentição anterior modificada (Esqueleto 47).

Figura 6 – Relação estratigráfica: contexto cemiterial cristão sobre estruturas murais do período romano.
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Figura 7 – Foto do plano final dos compartimentos A e B. 

Figura 8 – Plano geral das estruturas romanas e do derrube de telhas no interior do compartimento B. Desenho de Vasco Vieira.
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Figura 9 – Estrutura negativa associada a contexto agrícola.
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Figura 10 – À esquerda: fragmento de peso de tear e fragmentos de jarro. À direita: em cima, pequeno jarro em paredes finas; 
em baixo, moeda do Imperador Adriano (séc. II).
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